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Descrição do Objeto da Parceria 
 

 

 

1. Detalhamento do Plano de Trabalho 
 

 

Trata-se de uma parceria entre o Instituto Cultiva e a Secretaria de Estado da 

Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer (SEEC) do Rio Grande do Norte, que terá 

como foco a execução do Programa Comunidades Educadoras no âmbito das Escolas da 

Rede Pública do Estado dos municípios de Natal, Macaíba, São Gonçalo, Parnamirim, Ceará 

Mirim e Extremoz. O intuito do Programa é gerar informações sobre condições de vida, 

tempo de convívio familiar, acesso a bens culturais e sociais, acolhida comunitária e 

acompanhamento dos/as responsáveis em relação aos estudos e progressão na carreira 

estudantil. 

O Programa envolve ações de busca ativa do estudante da 6a à 9a séries do ensino 

fundamental que apresentarem infrequência crônica, mas também procurará buscar 

informações para intensificação das ações pedagógicas e sociais no acompanhamento 

desse estudante e no entendimento do perfil de sua família, criando estratégias para 

fortalecer a presença da família junto a escola, assim como potencializar a rede 

intersetorial descentralizada no acompanhamento desses sujeitos para um melhor 

rendimento escolar e qualidade de vida. 

 
Para tanto a consultoria proposta deverá se pautar pelas seguintes iniciativas: 

• Assessorar à equipe da Secretaria de Estado da Educação, da Cultura, do Esporte 

e do Lazer (SEEC) na qualificação da metodologia de Busca Ativa a partir da 

concepção adotada no programa Comunidades Educadoras que se pauta pelos 

seguintes critérios de seleção das famílias a serem visitadas: 

a) Queda brusca de desempenho escolar nos últimos quatro meses; 

b) Sinais de violência (como vítima ou autor); 

c) Sinais de abandono; 

d) Residência em área de risco; 

e) Situação de vulnerabilidade social; e, 



 

 

 

f) Evasão e/ou infrequência escolar. 

 

• Realizar a formação dos profissionais selecionados para serem as(os) 

articuladores, assim como das equipes que compõem as DIREC’s dos municípios 

de Natal, Macaíba, São Gonçalo, Parnamirim, Ceará Mirim e Extremoz; 

 
• Realizar a análise dos dados levantados pelos/as articuladores/as comunitários/as, 

propondo encaminhamentos em diálogo direto com a equipe da Secretaria de 

Estadoda Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer (SEEC) do Rio Grande do Norte e 

DIREC’s; 

 

• Assessorar a Secretaria de Estado da Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer (SEEC) do 

Rio Grande do Norte e as equipes das DIREC’s responsáveis pelas escolas dos municípios de 

Natal, Macaíba, São Gonçalo, Parnamirim, Ceará Mirim e Extremoz para leitura técnica 

dos dados coletados junto às famíliasno processo de Busca Ativa, para definir 

prioridades pedagógicas locais, regionaise estadual; e, 

 
• Assessorar na construção de uma rede de atendimento integrado (órgãos estaduais 

da educação, saúde, hospitais universitários e assistência social) às famílias e 

estudantes público-alvo deste programa. Para tanto serão construídos protocolos 

de atendimento às famílias dos/as estudantes visitados/as e o monitoramento a 

partir dos encaminhamentos propostos. 

 
O programa se articula em visitas contínuas às famílias dos/as estudantes que 

apresentarem dificuldades de progressão na carreira estudantil para 

acompanhamento permanente. Desse acompanhamento permanente se estruturam: 

a) Banco de dados indicando as prioridades de atendimento intersetorial; 

b) Protocolos de encaminhamento intersetorial dos casos mais urgentes identificados 

pelo banco de dados, com definição de casos urgentes e urgentíssimos, dinâmica de 

envio à rede intersetorial (composta por, no mínimo, equipamentos da área de saúde, de 

assistência social e unidades escolares) e tempo de devolução dos encaminhamentos 

realizados à direção das escolas estaduais; 

c) Monitoramento e avaliação dos impactos gerados pela Busca Ativa; e, 

d) Organismos descentralizados intersetoriais de gestão do programa, que 
denominamosde 



 

 

 

Territórios em Rede, que se reúnem periodicamente para analisar os casos 

mais urgentes e definir encaminhamentos articulados. 

 

 

2. Justificativa 
 

A demanda apresentada tem por base os pontos de estrangulamento observados no 

ensino público brasileiro que foram agravados no período da pandemia do COVID19. 

Dados de pesquisas nacionais realizadas em relação ao indicador de Aprendizagem 

Adequada apontam um índice, no estado do Rio Grande do Norte (2021), de 17% de 

estudantes com aprendizado adequado em português (Média Nacional: 35%) e 37% em 

matemática (Média Nacional: 15%), dados que ilustram que a grande maioria dos/as 

estudantes dos anos finais do ensino fundamental não apresenta o nível de 

aprendizagem esperado nesses componentes (com exceção de matemática). No Ensino 

Médio esses índices tendem a piorar. Os dados do QEDU apontam para 21% de 

proficiência em português (Nacional: 31%) e 2% em Matemática (Nacional: 5%) 

para os/as estudantes da rede estadual de ensino do RN. 

 
Os dados apontam ainda um crescimento na taxa de abandono/evasão escolar: em 2021, 4,3% 

dos/as estudantes do 6° ano da rede estadual de ensino evadiram da escola (Média 

Nacional: 1,4%). No Ensino Médio esse número cresce para 19% dos/as estudantes 

(Média Nacional: 5,7%). 

 
A Pesquisa Juventudes e Pandemia do Coronavirus revelou que 6 em cada 10 jovens 

interrom peram os estudos durante a pandemia, principalmente devido à queda de renda 

familiar. Jovens com ensino fundamental completo são os que mais apontam a necessidade 

de ganhar dinheiro e de cuidar de filhos como motivo da evasão. Já os jovens com 

ensino médio completo são os que apresentam maior dificuldade para se inserir no 

mercado ou aumentar a renda. Na mesma pesquisa 30% de adolescentes e jovens 

de 15 a 29 anos de idade não tinham certeza se retornariam aos seus estudos 

regulares em função da necessidade de ajudar na recomposição da renda familiar – 

atingida pela queda de emprego e demanda por 



 

 

 

serviços – e por se sentirem abandonados pelas escolas quando mais precisavam de 

apoio emocional. 

 

 

3. Objetivos 

 
3.1. Objetivo Geral 

 

Trata-se de uma parceria entre o Instituto Cultiva e a Secretária de Estado da 

Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer do Estado do Rio Grande do Norte, que 

terá como foco o acompanhamento da execução do Projeto Comunidades Educadoras 

na Rede Estadual de Educação, nas Escolas Estaduais de Ensino Fundamental II, dos 

municípios de Natal, São Gonçalo do Amarante, Extremoz, Macaíba, Parnamirim e 

Ceará Mirim. 

 
3.2. Objetivos Específicos 

 
• Formar as equipes das DIREC’s responsáveis pelos municípios de Natal, São 

Gonçalo do Amarante, Extremoz, Macaíba, Parnamirim e Ceará Mirim, tendo 

como objetivo aprofundar e detalhar a estrutura e condução do programa 

Comunidades Educadoras, levando em consideração o território onde as 

escolas estão alocadas e suas especificidades; 

 
• Formar os/as articuladores/as comunitários/as que estarão alocados nas 

instâncias de Gestão da SEEC (inicialmente serão 12 Articuladores a serem 

formados). A formação será realizada no formato presencial com a equipe de 

consultores do Cultiva, mais a oferta de um material didático que subsidiará 

todo o processo de visitas; 

 

• Formação para a equipe da Secretaria de Estado da Educação, da Cultura, do 

Esporte e do Lazer (SEEC) do Rio Grande do Norte, DIREC’s e Articuladores/as 

Comunitários/as sobre a estrutura da plataforma de dados, monitoramento e 

suas análises; 

 



 

 

• Analisar os dados levantados pelos/as articuladores/as comunitários/as, 

com sugestão de encaminhamentos educacionais, de saúde e assistência; 

 

• Estabelecer instrumentos e cronograma de avaliação de impacto do programa; 

 

• Apoiar a construção da rede interdisciplinar do programa (Territórios em 
Rede); 

 

• Construir protocolos de atendimento de casos urgentes. 
 

 
 

Em etapa seguinte, a assessoria atuará na preparação das condições para a criação dos 

Territórios em Rede, processo de descentralização do programa para a organização do 

Sistema Regional de Governança do Programa apoiado em Territórios em Rede, 

composto por representação social regional, equipamentos públicos de secretarias 

parceiras e profissionais da educação. O objetivo desses comitês regionais é o de 

apropriação dos dados coletados, definição de encaminhamentos e monitoramento dos 

resultados obtidos, bem como o fortalecimento dos territórios. 

 

 

4. Cronograma Trimestral de Implantação 

 

O programa está organizado em 3 etapas de implantação, conforme cronograma 

apresentado a seguir: 

 
ETAPA 1: Abrange a preparação do programa junto à equipe da Secretaria de Estado 

da Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer (SEEC) do Rio Grande do Norte e 

das três DIREC’s que implementarão o Projeto (I, II e IV); a formação das equipes 

que compõe a diretoria, assim como os/as articuladores/as comunitários/as (em 

número de doze (12) que foi definido pela Secretaria); mapeamento das famílias 

pelas escolas da diretoria regional; apresentação do projeto junto às Secretarias 

Parceiras. 

 

 

 



 

 
ETAPA 2: Início das Visitas às Famílias; Análise técnica dos dados coletados, 

identificação de urgências e prioridades de atendimento às famílias e estudantes. Essa 

etapa também envolve a definição de protocolos de encaminhamento e atendimento 

e implantação do sistema de monitoramento de impacto. Finalmente, esta etapa 

compreende a sistematização de adequações das ações pedagógicas escolares em 

virtude dos casos registrados e classificação de urgências; tutoria pelos grupos de 

WhatsApp criados com as equipes e articuladores. 

 

ETAPA 3: Início do processo de avaliação do impacto do programa e preparação 

das condições para a criação dos Territórios em Rede. 

 
Este relatório se refere às atividades e metas executadas conforme Planos de Trabalho 

referentes ao Termo de Colaboração 03/2024 e seus aditivos.
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1. ATIVIDADES 
 

 

 

Dia 29 de Outubro de  2025 

Seminário 

Programa Comunidades Educadoras, uma experiência no RN: 

Escola,  Ass istência e Saúde no cuidado integral de estudantes 
e famí l ias 

 

Programação: 
 
Manhã 

8h: Cerimonial de Abertura (parte do documentário do programa) 

 

8h 10: Mesa de Abertura (Secretária Socorro Batista, Direção do Instituto Cultiva Ademir 

Castellari, 01 Articuladora, 01 Técnica da DIREC, 01 Professor/a, 01 Diretor/a, 01 uma 

Mãe, 01 técnico/a da Rede de Saúde ou Assistência, 01 Consultor/a e 01 coordenadora do 

programa) 

 

10h: Apresentação da Experiência no RN – Resultados Gerais e E-Book (fotos) – (1h20) – 

Nayraline e Samuel 

• Dados Gerais: 

1- Total de visitas realizadas; 

2- Total de visitas realizadas, mas sem sucesso (e o motivo); 

3- Total de casos urgentíssimos; 

4- Motivação das Visitas; 

5- Encaminhamentos realizados pela consultoria (Educação, Assistência e Saúde) 

6- Quantidade de visitas por município; 

7- Número de Estudos de Caso realizados; 

8- Renda das Famílias; 

9- Número de motivos das visitas de estudantes infrequentes e/ou evadidos e quantos 

retornaram para a Escola; 

10- Quantas escolas realizaram Encaminhamentos Educacionais? 

11- Retorno dos Encaminhamentos de Assistência e Saúde. 
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▪ Percurso construído para implementação dos Territórios em Rede mais o status de 

cada território. 

▪ Apresentação do E-book de fotos 

 

11h 30: Debate 

 

12h: Almoço 

 

Tarde 

13h30: Roda de Conversa – Território em rede para uma Educação Integral (6 pessoas 

dos territórios + um mediador/a)  

• Motivações: 

1- Por que fazer território em rede? Qual impacto isso proporciona na garantia de 

direitos de crianças e adolescentes?  

2- Qual o impacto dessa estratégia na Saúde e Assistência? 

3- Qual o papel da Escola nessa articulação? Em que ela favorece uma perspectiva de 

uma Educação Integral? 

15h: Roda de Conversa – Escola também é rede de proteção: os encaminhamentos 

educacionais (6 pessoas: 2 professores; 2 diretores; 1 técnica da DIREC e 1 articuladora 

+ um mediador/a)  

Motivações 

1- Tendo em vista a Escola como parte da rede de proteção, o que é necessário 

potencializar na sua estrutura e currículo para que ela gere pertencimento e 

encantamento dos estudantes que estão fora e dentro dela? 

2- Qual o impacto dos encaminhamentos educacionais na escola? 

16h 30: Cerimonial de Finalização – Agradecimentos 

- Música “A minha casa é gente” 

- Fotos das visitas e encontros 

- Entrega da lembrancinha plaquinhas de chocolate da Cacau Show com a palavra 

“Obrigado” 

- Cesta (lembrança para a Secretária) 

 

17h: Encerramento 
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Total de participantes: 108 inscrições: https://institutocultiva.com.br/seminario-

comunidades-educadoras-2026 

 

Revista 

Em anexo [01] revista com os reesultados e informações sobre o programa. 

 

Ofício 

Em anexo [03] ofício com as informações sobre transferência de tecnologia. 

 

Tabela 

Em anexo [04] tabela com as metas, conforme o Plano de Trabalho, que foram atingidas 
durante a execução. 

  

 
 

 

 

Belo Horizonte, 09 de dezembro de 2025 

 

                                    Rudá Guedes Moisés Salerno Ricci -  

                                           Instituto Cultiva – Presidente 

 

https://institutocultiva.com.br/seminario-comunidades-educadoras-2026
https://institutocultiva.com.br/seminario-comunidades-educadoras-2026
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ANEXO 2 - OFÍCIO 

 

 

 



 

Ofício nº 12/25 – RN 

À Sra. MARIA DO SOCORRO DA SILVA BATISTA 

Secretária de Estado da Educação, da Cultura, do Esporte e do Lazer 

 

Assunto: Transferência da tecnologia da plataforma do Comunidades Educadoras do Instituto Cultiva 

para a SEEC/RN 

 

Prezada Senhora, 

Em atenção às tratativas realizadas no âmbito do Programa Comunidades Educadoras, apresentamos 

os encaminhamentos realizados pelo Instituto Cultiva para a transferência da tecnologia da 

plataforma do programa Comunidades Educadoras à SEEC/RN, conforme discutido em reunião entre 

os TI’s Mauricio Lima (SEEC) e Aníbal Marques (Instituto Cultiva) com a presença das coordenadoras 

Janaina (SEEC) e Nayraline (Instituto Cultiva). 

Contextualização 

A plataforma do Instituto Cultiva foi desenvolvida como ferramenta de apoio ao acompanhamento 

dos (as) estudantes nas diversas dimensões de sua vida (familiar, social, escolar). 

Seu objetivo é identificar sinais que possam indicar risco de abandono escolar, insegurança alimentar, 

situações de abuso ou outros fatores que comprometam a trajetória educacional. 

O funcionamento se dá por meio do registro de ocorrências realizadas por agentes durante visitas 

domiciliares, resultando em pareceres que subsidiam ações da escola e da rede. 

No âmbito da execução do programa Comunidades Educadoras, está prevista a transferência da 

tecnologia da plataforma para a SEEC/RN, garantindo que: 

• A Secretaria seja responsável pelo armazenamento da plataforma; 

• Haja suporte técnico, que não envolva nova programação, durante a vigência da Parceria; 

• Seja implementada a integração da plataforma aos fluxos do SIGEDUC para 

acompanhamento dos (as) estudantes. 

Orientações dos Técnicos para implantação da plataforma (Cf. Ofício n° 10) 

Encaminhamentos realizados pelo Instituto Cultiva 

- Foi realizada a atualização da plataforma, contemplando a integração completa com o SIGEDUC para 

autenticação e registro de usuários, escolas, séries e estudantes. 

- Para viabilizar essa integração, foi desenvolvida uma API exclusiva que permite o registro e a 

manutenção das informações mencionadas, com controle de acesso via chaves de API gerenciadas 

pelo usuário administrador do sistema. 



 

- A integração entre as bases de dados ocorrerá por meio do próprio SIGEDUC, que será responsável 

pela sincronização contínua dos dados. 

Para a transferência da tecnologia e hospedagem na plataforma, será necessário acordar com a TI da 

secretaria qual a melhor opção:  

- Instalação do sistema em um servidor da SEEC, ou; 

- Transferência em um zip contendo o projeto e documentação. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos e apoio necessário na operacionalização 

dessas etapas. 

Atenciosamente, 

Belo Horizonte, 10 de Novembro de 2025 
 
 
 
 

 
                                                                            Rudá Guedes Moisés Salerno Ricci  
                                                                                  Presidente Instituto Cultiva 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

ANEXO 3 – TABELA METAS ATINGIDAS 

 

 

 



Metas Plano de Trabalho 
Comunidades Educadoras 

 

META 

 

AÇÕES 

 

INDICADORES 

 

ACOMPANHAMENTO 

 

RESPONSÁVEL 

 

STATUS 

DATA FINAL DE 

ENTREGA 

 

Dar continuidade nas 

visitas 

Aumento de 50% 

(200 visitas até o 

final do aditivo) 

 

Redefinir e 

efetivar o 

número de 

visitas 

mensais 

 

Número de visitas 

realizadas e 

lançadas na 

plataforma 

 

 

 

Relatório 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

SEEC 

 

Outubro: 533 casos  

Novembro: 538 

Dezembro: 545 

 

 

Dezembro 

 

 

 

 

 

 

Consolidar 

encaminhamentos 

educacionais junto a 

escolas que já os 

realizam: Aumento de 

60% (373) 

 

 

 

 

 

 

Acompanhar 

junto às 

escolas os 

encaminham

entos que 

estão sendo 

realizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades 

desenvolvidas nas 

escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatórios 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

Escolas 

 

Meta alcançada 

 

Encaminhamentos 

educacionais planejados via 

consultoria em 2024 e 

Instituto Federal (Breno e 

Louize) em 2025 

 

Encaminhamentos 

acompanhados pela 

consultoria (2024): 233 

encaminhamentos 

educacionais 

 

Novos planejamentos 

Educacionais:  

EE Maria Cristina: 247 

estudantes 

EE Francisca de Castro: 241 

estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 de outubro 



EE Maria Ilka: 11 estudantes 

EE Mariluza: 33 estudantes 

EE Eneas Cavalcante: 30 

estudantes 

Total: 562 estudantes 

atendidos 

OBS: os valores altos se referem aos 

encaminhamentos que as escolas 

pontuaram que farão com todos os 

estudantes matriculados. 

 

 

Efetivação dos 

Encaminhamentos 

Educacionais junto às 

Escolas que ainda não 

os realizam: 

616 

encaminhamentos 

(77 

encaminhamentos 

mensais) 

 

 

 

 

Reuniões, 

visitas e 

formações 

junto às 

gestões 

escolares 

 

 

 

 

Atividades 

desenvolvidas nas 

escolas 

 

 

 

 

Relatórios 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

Escolas 

 

 

 

 

 

Continuação Técnicas das 

Direcs 

 

 

 

 

 

 

31 de outubro 

 

 

Formar professores 

de 51 escolas 

estaduais envolvidas 

no programa para 

que realizem 

encaminhamentos 

educacionais: 250 

professores no total. 

 

Preparação 

de conteúdo 

e 

metodologia, 

marcação de 

datas e 

realização da 

formação 

 

 

 

 

Atividade 

Formativa realizada 

 

 

 

 

Relatório 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

 

 

Meta alcançada 

(planilha com dados das 

formações nas visitas conforme 

relatórios e o seminário que 

aconteceu em maio sobre a 

temática da violência) 

 

 

 

 

23 de Maio 



Fortalecer diálogo 

com Secretarias de 

Saúde e Assistência 

Social (efetivando 

encaminhamentos de 

ao menos 50% dos 

casos identificados): 

30 novos 

encaminhamentos de 

Saúde e 44 de 

Assistência Social. 

 

 

Reuniões, 

formações e 

treinamento

s com 

gestores e 

operacional 

 

 

 

Atividades 

realizadas e fluxos 

estabelecidos 

 

 

 

Atas e Relatórios 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

 

 

Meta alcançada 

 

Visitas realizadas junto 

aos equipamentos mais 

estudo de caso nos seis 

(06) municípios 

 

 

 

 

 

15 de Agosto 

 

 

 

 

 

 

Assessorar SEEC e 

DIREC’s: 01 reunião a 

cada 2 meses. 

 

 

 

 

 

Encontros e 

reuniões 

com equipe 

da SEEC e 

DIREC’s 

 

 

 

 

 

 

Atividades 

realizadas 

 

 

 

 

 

 

Registro das 

reuniões, atas, 

listas de presenças 

 

 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

Meta alcançada 

Abril: Implantação dos 

Territórios em Rede 

Maio: Seminário sobre 

os Tipos de Violência 

Junho: realizado (12 e 

27) 

Julho: 14 a 18 

(Transferência de 

Tecnologia) 

Agosto: realizado 

(Monitoramento dos 

Encaminhamentos) 

Setembro: realizado 

(08 e 09 de setembro 

- Formação Avaliação e 

Currículo) 

 

 

 

 

 

 

 

31 de outubro 



Outubro: realizado 

(Transferência de 

Tecnologia - Análise dos 

Casos)  

 

 

Formação de 

Articuladoras e 

Pontos Focais (1 

reunião formativa por 

mês para cada 

equipe: Articuladoras 

e Pontos Focais) 

 

Preparação 

de conteúdo 

e 

metodologia, 

marcação de 

datas e 

realização da 

formação 

 

 

 

Reuniões e etapas 

de formação 

 

 

 

Listas de presença 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

Meta alcançada 

 

Abril: realizado 

(Território em redes) 

Maio: realizado 

(Seminário violência) 

Junho: Plataforma - 

Transferência de 

Tecnologia 

Julho: Avaliação 

Setembro: Formação 

Avaliação e Currículo - 

GTD e Território em rede 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 de Agosto 

 

Análise de dados 

advindos das visitas 

(análise dos casos 

urgentíssimos 

advindos das 200 

visitas) 

Analisar 

dados e 

complement

ar 

encaminham

entos vindos 

do sistema e 

encaminhar 

para Pontos 

focais 

 

 

Número de dados 

analisados e 

encaminhados 

 

 

 

Relatórios e 

Sistema 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

 

 

Meta realizada 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

Outubro 



 

Construção de 1 

Plano de 

monitoramento e 

acompanhamento dos 

encaminhamentos 

Discutir 

conjuntamen

te com 

equipe de 

Coordenação 

do RN e 

construir 

plano 

 

 

 

Plano 

 

 

 

Relatório 

 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

SEEC 

 

Meta alcançada 

(repasse dos planos dos 

encaminhamentos 

educacionais e 

monitoramento dos dados 

de saúde e assistência) 

 

 

 

 

11 de Junho 

 

Avaliar impacto do 

Programa (1 grupo 

focal de Secretarias 

parceiras, professores 

e famílias para cada 

um dos municípios 

envolvidos no 

processo) 

 

 

 

Grupos 

focais com 

Secretarias 

parceiras, 

professores, 

pais 

 

 

 

 

Planejamento, 

levantamento de 

dados e execução 

 

 

 

Relatórios, 

transcrições e 

análises 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva 

 

 

 

 

Meta alcançada 

 

 

 

 

 

15 de agosto 

Criação de Territórios 

em Rede (total de 7: 

2 em Natal, 1 em 

Extremoz, 1 em 

Ceará Mirim, 1 em 

São Gonçalo do 

Amarante, 1 em 

Parnamirim e 1 em 

Macaíba) 

 

Discutir com 

Escolas, UBS 

e CRAS a 

criação dos 

Territórios 

em Rede nos 

municípios 

 

 

 

Território 

funcionando 

 

 

 

Relatórios 

 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

Escolas 

 

 

Meta alcançada 

Extremoz, Parnamirim, 

Natal (Zona leste) , 

Ceará Mirim, São 

Gonçalo e Macaíba 

 

 

 

 

Dezembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meta alcançada 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Sistematizar dados e 

Transferir Tecnologia 

 

Formar 

equipes da 

SEEC para 

receber, 

manipular e 

analisar 

dados 

 

 

 

Processo formativo 

e de transferência 

 

 

 

Processo finalizado 

e relatórios 

 

 

 

 

Instituto 

Cultiva e 

SEEC 

Formação DIREC e 

Coordenação da SEEC: 

realizado 

 

Formação diretores e 

professores: dia 12 de 

junho online - realizado 

 

Formação sobre 

Plataforma (Presencial): 

16, 17 e 18 de julho - 

realizado 

 

Transferência de 

Tecnologia (Avaliação e 

Currículo - GTD e 

Território em Rede): 08 

e 09 de setembro - 

realizado 

 

Transferência de 

Tecnologia: análises de 

casos 

 

 

31 de outubro 

Apresentar resultados 

(1 evento interno: 

gabinete da SEEC, 

DIREC’s, gestores 

escolares e 

professores; e 1 

evento externo:  

 

 

 

 

 

Apresentar 

os dados de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Listas de presença 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 de outubro 



Conselho Estadual do 

Direito da Criança e 

do Adolescente, 

Promotoria Estadual 

da Infância e 

Juventude e 

Cidadania e 

Assembleia 

Legislativa) 

avaliação de 

impacto 

Reuniões com 

Gabinete, DIRECs, 

Escolas 

Instituto 

Cultiva e 

SEEC 

Meta alcançada 

 

 


